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RESUMO: A pintura a base de tinta de terra surge como possibilidade inovadora para 
a promoção de uma nova postura frente aos recursos edáficos. Este processo, de 
baixo custo e impacto ambiental mínimo (o material é atóxico, apresenta boa 
qualidade e durabilidade, com custo 30% inferior ao da tinta convencional), 
compreende produtos, técnicas e metodologias que visam a transformação social. O 
presente artigo tem por objetivo apresentar a percepção de agricultores sobre a 
ecotecnologia geotinta (tinta à base de terra), em vivência realizada numa 
associação rural, como inovação sustentável atrelada a valorização do solo e a 
geração de trabalho e renda, inerentes a tal atividade. 
PALAVRAS-CHAVE: Percepção ambiental, Geotinta, Ecotecnologia. 
 
 
1. INTRODUÇÃO 
 

A história da humanidade tem sido marcada pela ação depredatória sobre os 
recursos naturais. Os impactos lesivos ao ambiente, incalculáveis, exigem de todos, 
para que a vida possa prosseguir em equilíbrio, a adoção de novas posturas. Nesse 
cenário, as pesquisas e o mercado tem buscado o desenvolvimento de tecnologias, 
produtos e serviços direcionados para o cuidado com a Natureza, firmados na lógica 
da solidariedade social, justiça distributiva, respeito pela capacidade de suporte do 
ambiente e valorização dos recursos ambientais. Juntamente a tal, as empresas, que 
procuram a satisfação de seus clientes, visando a qualidade e eficiência contínua, 
também adentram nessa busca. 

Dos recursos naturais, o solo, elemento integrador dos diversos 
ecossistemas, que exerce diversas potencialidades para manutenção da vida, sofre 
danos irreversíveis, e sua degradação merece destaque, desde que as 
consequências vão muito além da redução de sua fertilidade natural ou da perda de 
horizontes: diz respeito ao prosseguimento da vida, visto que este recurso exerce 
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funções vitais no ciclo da vida, como suporte da vida vegetal, ciclagem de nutrientes, 
reservatório da água, filtro dos poluentes e insumo para as diversas construções 
humanas. Quando essas funções são severamente prejudicadas, acarretam 
interferências negativas no equilíbrio ambiental, diminuindo drasticamente a 
qualidade de vida nos ecossistemas, principalmente naqueles que sofrem mais 
diretamente a interferência humana como os sistemas agrícolas e urbanos. 

O homem é um ser social e sua relação com o solo remonta a história da 
própria criação. A necessidade de interagir criou os agrupamentos humanos, que 
foram avançando em configuração ao longo do tempo. Tornando-se numerosos, 
esses agrupamentos passaram a ser redesenhados em estrutura, exigindo cada vez 
mais necessidades para dar suporte às diferentes realidades e exigências. Nesse 
cenário, as moradias humanas foram mudando de formato: das cavernas às 
metrópoles. Na atualidade, a constituição das cidades exige qualificação e técnicas 
cada vez mais apropriadas e vantajosas para se construir edificações mais 
sustentáveis, que atendam às demandas do mercado e o pilar do ecologicamente 
correto, centradas nos conceitos de proteção dos recursos naturais. 

Diante do exposto o presente artigo tem por objetivo apresentar a percepção 
de agricultores sobre a ecotecnologia geotinta (tinta à base de terra), em vivência 
realizada numa associação rural, como inovação sustentável atrelada a valorização 
do solo e a geração de trabalho e renda, inerentes a tal atividade. 
 
 
2. REFERENCIAL TEÓRICO 
 

A sustentabilidade socioambiental está relacionada à implantação de ações 
sistêmicas, que “promovam real qualidade de vida às atuais e futuras gerações, 
respeitando nossas diversidades culturais e potencializando nossas características 
regionais” (CASAGRANDE, 2011). 
 
 
2.1. GEOTINTA: INOVAÇÃO E SUSTENTABILIDADE 
 

A sustentabilidade ambiental diz respeito a maneira em que se aborda o 
processo produtivo, verificando a disponibilidade dos recursos naturais necessários 
para produção, a viabilidade de inserção do progresso técnico que conserve os 
recursos e também se há disponibilidade de capital substituírem tais recursos na 
produção. Esses princípios devem ser levados em consideração para todos os 
investimentos em produção, atribuindo a economia a possibilidade de crescimento, 
desenvolvimento e sustentabilidade, se, descartar a preservação e o cuidado 
ambiental (CECHIN e VEIGA, 2010). 

No Dicionário Brasileiro de Ciências Ambientais (SILVA et. al., 2002), consta 
que “sustentabilidade é a qualidade de um sistema que é sustentável; que tem a 
capacidade de se manter em seu estado atual durante um tempo indefinido, 
principalmente devido à baixa variação em seus níveis de matéria e energia; dessa 
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forma, não esgotando os recursos de que necessita”. 
Encontrar caminhos, desenvolver novas posturas, estabelecer rotas 

alternativas que estabeleçam o viver em harmonia é o grande paradigma que se 
apresenta. Há uma diversidade de terminologias para contextualizar a inovação 
sustentável entre elas: inovação verde e eco inovação que corresponde a processos 
equivalentes. 

Segundo Charter e Clak (2007) surge um novo espaço no mercado com 
produtos e serviços dirigidos para temas sociais, ambientais ou sustentáveis 
integrados ao sistema empresarial, a geração da ideia através do P&D&E e a 
produção, transformação do produto final. A inovação sustentável também pode ser 
entendida como processo de desenvolvimento de novos produtos ou processos que 
forneçam negócios de valor, mas que também diminuem os impactos ambientais 
(CHARTER; CLAK, 2007). 

No processo de construção das edificações humanas, a estética é uma das 
exigências mais presentes. Além das formas, dos materiais, a pintura é um dos 
elementos mais presentes, contudo, no preparo da tinta sintética, devem ser 
considerados alguns elementos que destoam da proposta da construção 
sustentável, a exemplo da presença de alguns poluentes e efeitos adversos 
associados, como os óleos e graxas, os solventes e os pigmentos, que podem causar 
sérios danos ambientais, como a contaminação do solo e da água. 

É nessa perspectiva que a tinta de terra, a geotinta, surge como inovação 
tecnológica de elevado valor econômico e social, e reduzido impacto ambiental, 
podendo ser apresentada em diversos ambientes (CAPECHE, 2010; VITAL, 2011). 
 
 
2.2. DESENVOLVIMENTO ECONÔMICO SUSTENTÁVEL 
 

Na proposta das construções sustentáveis, é urgente pensar em tecnologias 
ambientais que busquem não degradar o meio ambiente. Entende-se por tecnologias 
ambientais os equipamentos de produção, os métodos e procedimentos, os 
desenvolvimentos de produtos e os mecanismos de distribuição que conservam 
energia e recursos naturais, minimizam a carga ambiental das atividades humanas 
e protegem o meio ambiente natural (SHRIVASTAVA,1995). É necessário, portanto, 
alterar os conceitos de desenvolvimento econômico e incluir preocupações 
ambientais em todas as etapas, desde os equipamentos, passando por métodos e 
procedimentos, projetos de produto, mecanismos de entrega, conservação de 
energia e recursos naturais e minimização da carga das atividades humanas. Esse 
processo é fundamental e representa o caminho para o uso das tecnologias 
ambientais. 

Para Rossetti (1997), a Economia se ocupa de vários aspectos sociais, dentre 
eles o trinômio recursos- necessidades-prioridades, que se fixa nos pontos: 

Multiplicidade de Fins: a atividade humana procura alcançar múltiplos fins, 
independentemente de sua classificação como econômicos ou não econômicos; 

Priorização de Fins Possíveis: além de múltiplos, os fins podem ser 
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classificados pela sua prioridade, e cada indivíduo possui sua escala para classificar 
as prioridades; 

Limitações de Meios: os meios são limitados; 
Emprego Alternativo dos Meios: Os meios têm usos alternativos e, por isso 

mesmo, podem ser mobilizados para os mais diversos fins. 
Segundo Elkington (1998), sustentabilidade é o princípio que assegura que 

nossas ações hoje não limitem o alcance das opções econômica, social e ambiental 
para as futuras gerações. Diante disto a interligação entre produção sustentável gera 
um ramo lucrativo alternativo. 
 
 
2.3 PRÁTICAS SUSTENTÁVEIS 
 

Carvalho (2006) chama a atenção para a má distribuição do acesso aos 
recursos naturais, assim como seu esgotamento, apontando para a necessidade do 
desenvolvimento de ações sociais ambientalmente apropriadas. Assim é necessário 
pensar e refletir sobre práticas sustentáveis que preserve e conserve nossos 
recursos naturais e o nosso ecossistema. Além da função ecológica e agrícola, o uso 
não agrícola do solo pode ser percebido na confecção da louça de barro e na pintura 
com tinta de terra (SILVA, 2013; SILVA et al., 2014). 

A pintura a base de tinta de terra surge como possibilidade inovadora para a 
promoção de uma nova postura frente aos recursos edáficos. Este processo, de baixo 
custo e impacto ambiental mínimo (o material é atóxico, apresenta boa qualidade e 
durabilidade, com custo 30% inferior ao da tinta convencional), compreende 
produtos, técnicas e metodologias que visam a transformação social, favorecendo a 
organização das comunidades por meio do exercício da cooperação entre as 
pessoas, desenvolvendo a criatividade e ocasionando a melhoria da autoestima dos 
envolvidos. 

Assim considerando, e tendo em conta a necessidade de promover a 
preservação dos recursos naturais, cuja degradação avança, seja no meio rural como 
no urbano, é necessário que sejam organizadas atividades objetivando conhecer o 
meio ambiente em sua totalidade para proporcionar uma real mudança de postura 
e, por conseguinte, a formação de uma sociedade sustentável. 
 
 
3. METODOLOGIA 
 

Para a consecução do objetivo deste estudo, realizou-se uma pesquisa com 
agricultores, através de questionários, sobre as possibilidades de uso não agrícola 
do solo. O questionário se dividiu em duas partes, a primeira para identificar o 
entendimento dos agricultores sobre o solo, e a segunda para verificar a percepção 
sobre a atividade de pintura com tinta de terra como inovação sustentável e 
possibilidade de geração de trabalho e renda. 

Além da aplicação do questionário, foi realizada uma vivência de pintura com 
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tinta de terra na associação rural do sítio Cantinho, município de Serra Branca (PB), 
região semiárida do Estado. Para tanto, o solo foi coletado em barrancos da estrada. 
As atividades de confecção da tinta de terra foram realizadas com o grupo e 
constaram de orientações sobre o solo adequado para a tinta, o destorroamento, 
peneiramento e homogeneização. Na elaboração da tinta de terra, foram usados seis 
quilos de solo, oito litros de água e dois quilos de cola branca, material suficiente 
para pintar uma parede de 90m2. 
 
 
4. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

Inicialmente foi perguntado aos agricultores se eles conheciam algum uso não 
agrícola do solo e apenas 13% disse conhecer e se referiram à produção de louça de 
barro, que é ainda uma atividade que faz parte do cotidiano desses sujeitos sociais. 
 

Figura 1 - Conhecimento do uso não agrícola do solo pelos agricultores. 

 
Fonte: Autores (2015) 

 
Questionados sobre o conhecimento das características morfológicas do solo, 

73% dos agricultores mencionaram a cor e a textura. 
 

Figura 2 - Conhecimento das características morfológicas do solo. 

 
Fonte: Autores (2015) 

 
Foi perguntado ainda aos agricultores se já haviam ouvido falar de tinta 

sustentável e se conheciam a arte da pintura com tinta de terra e todos foram 
unânimes em dizer que não. 

Diante desse posicionamento, foi realizada a vivência de pintura com tinta de 
terra. Após a atividade, os agricultores foram indagados sobre sua visão da atividade 
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e da possibilidade da atividade de pintura com tinta de terra poder agregar renda às 
suas atividades e 83% afirmou concordar que sim, evidenciando a potencialidade da 
atividade vir a ser uma possibilidade de trabalho artesanal, como mostra a figura a 
seguir. 
 

Figura 3. Percepção sobre a possibilidade de a tinta de terra gerar renda. 

 
Fonte: Autores (2015) 

 
Essa constatação se fez presente na admiração e encanto demonstrados 

durante a vivência de pintura. Era evidente que os agricultores não imaginavam que 
fosse possível produzir tinta de qualidade com terra e isso fez com que houvesse 
uma participação bastante considerável no trabalho, todos querendo pôr a mão na 
tinta. Foi perguntado também se eles consideravam que a pintura com terra poderia 
ajudar as pessoas a cuidar mais do solo e 77% responderam que sim. 
 

Figura 4 - Possibilidade da tinta de terra contribuir para a conservação do solo. 

 
Fonte: Autores (2015) 

 
A participação na atividade de pintura constituiu-se em momento de muita 

integração, curiosidade e dialogicidade entre agricultores, estudantes e docentes. Os 
presentes participaram de todas as etapas, desde a coleta do solo, confecção da 
geotinta e aplicação nas paredes da associação, demonstrando interesse e surpresa 
pelos resultados obtidos, evidenciando que, quando participam dos processos de 
construção do conhecimento, os agricultores tornam-se sujeitos de suas histórias e 
expressam o sentimento de pertencimento ao local, permitindo-se refletir sobre 
conservação e proteção ambiental. 
5. CONCLUSÕES 
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Os agricultores entrevistados, embora não expressando conhecimentos 
técnicos sobre o solo, demonstraram interesse em conhecer a ecotecnologia 
geotinta, dialogando sobre a proposta e apresentando saberes importantes sobre a 
morfologia e percepções sobre o uso não agrícola do solo. Esses saberes são 
importantes ferramentas a serem pontuadas em estudos sobre a conservação 
ambiental e a adoção de tecnologias de inovação que busquem a preservação do 
meio ambiente. 

A população a cada dia tem despertado para a preservação consciência 
ambiental, diante do fato de que, os recursos usados para o prosseguimento 
mantimento da vida (comida, roupa, higiene, lazer, entre outros) precisam ser 
adequadamente cuidados de modo que possam continuar exercendo as funções a 
que se destinam. Assim como a água e o ar, o solo é um recurso limitado, finito, e 
sua conservação depende do cuidado e da valorização por parte das pessoas veem 
da natureza, e acaba por ter seu olhar mais voltado a outros recursos naturais, como 
a imprescindível água, sendo que a grande maioria não tem despertado para o 
cuidado com o solo, onde este também é um recurso limitado e que é tão vital 
quanto. A divulgação de alternativas sustentáveis que tenham o solo como foco é um 
grande viés para o despertar da população, fazendo conhecer o quão indispensável 
este é, à vista disso, sem seus benefícios, os tantos insumos primordiais, se tornarão 
cada vez mais minguados. 

As empresas na sua busca incessante por satisfação de seus clientes, bem 
como redução de custos, esquadrinham novas alternativas que colaborarão para sua 
permanência no mercado, e a tinta de terra -geotinta, pode ser uma implementação 
satisfatória que trará como benefícios, a consciência ambiental e o baixo custo. E 
não apenas para a empresas, grades ou pequenas, mas também para os novos 
empreendedores e agricultores sendo estes, grandes ou pequenos, que tenham a 
premissa de empreendimentos ou simplesmente uso sustentáveis, trazendo tal ideia 
ainda na concepção de seu projeto, para obterem eficiência na busca de sucesso. O 
uso de tecnologias inovadoras, que culminam para a preservação dos recursos 
naturais, tem por intento suster a humanidade por muitas gerações ainda. 

Por outro lado, a atividade pode contribuir com o embelezamento da 
paisagem rural, favorecendo a melhoria da aparência das habitações rurais, das 
instalações comunitárias e dos empreendimentos turísticos, situando-se como 
inovação. Não fosse isso o bastante, pode proporcionar ainda uma alternativa de 
renda a partir do acabamento de peças decorativas e utilitárias a serem 
comercializadas, como vasos de cerâmica, esculturas de barro, telas, madeiras, 
gesso e telhas decorativas. Diante desse quadro, buscar rotas alternativas que 
estabeleçam o viver em harmonia é o grande paradigma que se apresenta. Nesse 
cenário compreende-se que o trabalho com a arte seja um caminho para a promoção 
da valoração e valorização deste recurso natural. 
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ABSTRACT: The paint based on earth ink appears as an innovative possibility for the 
promotion of a new posture in front of the edaphic resources. This process, with a low 
cost and minimum environmental impact (the material is non-toxic, has good quality 
and durability, with a 30% lower cost than conventional paint), comprises products, 
techniques and methodologies aimed at social transformation. The objective of this 
article is to present the activity of painting with earth - geotinta paint in an experience 
with familiar farmers, as a sustainable innovation linked to the valorization of the soil 
and the generation of work and income, inherent in this activity. 
KEYWORDS: Environmental perception, Geotinta, Ecotecnologia 
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JUAN PABLO SILVA MOREIRA: Graduando em Engenharia de Produção pelo Centro 
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Universitário de Patos de Minas – UNIPAM (2014 – atual). Possui experiência em 
pesquisas científicas nas áreas de Engenharia da Qualidade, Gestão por Processos, 
Gestão de Pessoas, e Gestão Ambiental com ênfase em Certificações Ambientais e 
Gerenciamento de Resíduos Sólidos. 

JULIANA HAETINGER FURTADO: Professora do Ensino Básico, Técnico E Tecnológico- 
Matemática, do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Rondônia – 
IFRO; Graduação em Matemática pela Universidade Regional Integrada do Alto 
Uruguai e das Missões; Mestrado em Engenharia de Produção pela Universidade 
Federal de Santa Maria; E-mail: julihfurtado21@hotmail.com 

KLEBER ANDRADE SOUZA: Possui graduação em Engenharia Química pela 
Universidade Federal de Sergipe, com especialização em Gestão Ambiental pela Unit 
e mestrando em Recursos Hídricos pela Universidade Federal de Sergipe (UFS). É 
professor dos Cursos de Engenharia de Produção da Universidade Tiradentes (UNIT) 
e Faculdade de Negócios de Sergipe (FANESE). Atuando nas áreas de Engenharia de 
Produção, Sistemas de Gestão, Projetos, Informática e Meio Ambiente, Capacidade 
de planejamento, organização e criatividade, orientado à resultados. 

LARYSSA DE CALDAS JUSTINO: Graduanda do curso de Engenharia de Produção 
desde 2013, na Universidade federal de Campina Grande (UFCG), no Centro de 
Desenvolvimento Sustentável do Semiárido (CDSA), com data de término prevista 
para 2018. 

LEANDRO MONTEIRO: Graduação em Engenharia de Produção pela Pontifícia 
Universidade Católica do Paraná; E-mail para contato: 
leandromonteiro70@hotmail.com 

LEONARDO LIMA CARDOSO: Graduação em Administração pela Universidade Federal 
de São Carlos – UFSCar. E-mail: leonardo.l.cardoso91@gmail.com 

LUCIANE FLORES JACOBI: Docente do Departamento de Estatística na Universidade 
Federal de Santa Maria; Graduação em Matemática pela Universidade Federal de 
Santa Maria; Doutorado em Agronomia pela Universidade Federal de Santa Maria. E-
mail:lucianefj8@gmail.com 
 
LUIZ FELIPE DE ARAUJO COSTA: Mestre em Engenharia de Produção pela 
Universidade do Minho - Portugal, graduado em administração com ênfase em 
produção e logística pela faculdade Uninorte. Especialista em Engenharia de 
Produção pela Faculdade Gama Filho. Ampla experiência na área de Engenharia de 
Produção com ênfase em Qualidade. Consultor de Qualidade e Meio Ambiente. 
Supervisor de Tutor da Faculdade Metropolitana de Manaus - FAMETRO na 
modalidade d Educação a Distância Auditor Lider ISO 9001 TUV Rheinland - 
Alemanha. Atualmente Docente da Faculdade Amazonas - FA. Contato: (92) 99118-
9951 / 99121-8311 e-mail: luizfelipe_am@hotmail.com 
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LUIZ HENRIQUE MAGALHÃES SOARES: Graduação em Engenharia de Produção pela 
Universidade Federal do Piauí; E-mail para contato: luiz27soares@gmail.com 

LUMA SANTOS FERNANDES: Graduação em Engenharia de Produção pela 
Universidade Federal do Piauí; E-mail para contato: lumasantosf@hotmail.com 

MARCOS DIEGO SILVA BATISTA: possui graduação em Engenharia de alimentos pela 
Universidade Federal de Campina Grande (2011). 

MARCUS VINICIUS LIA FOOK: Coordenador do Laboratório de Avaliação e 
Desenvolvimento de Biomateriais do Nordeste – CERTBIO na UFCG; Membro do corpo 
docente do Programa de Pós-Graduação em Ciência e Engenharia de Materiais da 
Universidade Federal de Campina Grande; Graduação em Engenharia Química pela 
Universidade Federal da Paraíba; Mestrado em Química pela Universidade Federal 
da Paraíba; Doutorado em Química pela Universidade Estadual Paulista Júlio de 
Mesquita Filho; Pertencente ao Grupo de Pesquisa de Biomateriais da UFCG 

MARIANA CALDAS MELO LUCENA: Mestrado em Pós-Graduação em Arquitetura e 
Urbanismo. Universidade Federal da Paraíba, UFPB, Joao Pessoa, 
Brasil.Especialização em Iluminação e Design de Interiores. Instituto de Pós-
Graduação e Graduação, IPOG, Goiania, Brasil; Graduação em Arquitetura e 
Urbanismo.  Centro Universitário de João Pessoa, UNIPÊ, Joao Pessoa, Brasil. Curso 
de curta duração em Design Para Redes Sociais. (Carga horária: 30h). 

MATTHEUS FERNANDES DE ABREU: Graduando em engenharia de produção desde 
2013 pela Universidade Federal de Campina Grande. Atualmente é membro da 
Empresa Júnior de Engenharia de Produção ocupando a cadeira de diretor de 
recursos humanos. Indegrante do Centro Acadêmico do curso de engenharia de 
produção no cargo de diretor financeiro. 

MAURO CEZAR APARICIO DE SOUZA: Possui graduação em Tecnologia em 
Manutenção Mecânica pela Universidade do Estado do Amazonas (1987) e 
Especialização em Engenharia de Produção pela Universidade Federal do Amazonas 
e Universidade Federal do Rio de Janeiro.Experiência profissional na área de 
Engenharia de Produção e Industrial, com ênfase em Engenharia de 
Produção.Professor de Pós Graduação e Graduação , Consultor nas áreas de 
Engenharia de Processos Industriais , Gestão da Produção e Qualidade.Atualmente 
Professor da Faculdade Metropolitana de Manaus – Fametro. 

MAYARA ALVES CORDEIRO: Graduação em Engenharia de Produção pela 
Universidade Federal do Rio Grande do Norte; E-mail para contato: 
mayaraalves@ymail.com 
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MIGUEL ARCÂNGELO DE ARAÚJO NETO: Atualmente exerce o cargo de Diretor 
Administrativo de Marketing na na empresa ProdUp Consultoria Júnior. Tem 
experiência na área de Informática, no qual fez um curso de especialização. Cursou 
o Ensino médio na modalidade integrada numa Instituição Federal, se aprimorando 
ainda mais na área da informática. Graduando em Engenharia de Produção na 
Universidade Federal de Campina Grande, Capus de Sumé - PB. 

MISAEL SOUSA DE ARAUJO: Professor do Centro Universitário Augusto Motta; 
Graduação em Sistemas de Informação pela Universidade Estácio de Sá; Mestrado 
em Computação Aplicada pela Universidade de Brasília – UnB 
(misa.araujo@gmail.com) 

NELSON FERREIRA FILHO: Professor das Faculdades Kennedy de Belo Horizonte; 
Graduado pela Universidade Federal de Minas Gerais no curso de Licenciatura em 
Práticas Comerciais e pela Universidade Federal de São João Del Rey em 
Administração de Empresas;  Mestrado em Engenharia de Produção pela 
Universidade Federal de Minas Gerais; Doutorado em Engenharia de Produção pela 
Universidade Federal de Santa Catarina; E-mail para contato: 
nelson.filho@kennedy.br 

PAULO SÉRGIO ALMEIDA DOS REIS: Coordenador de Pós-Graduação na Estácio, 
Professor na Faculdade Estácio, MBA em Gestão de Projetos, Engenheiro de 
Produção, Gestor em Lean Seis Sigma (métrica de qualidade), Técnico em Desenho 
Arquitetônico, Consultor independente na empresa CEO Grupo e Canal no Youtube 
sobre Engenharia, Negócios e Inovação. Atua em mercados corporativos em Sergipe 
e Alagoas. 

RICARDO ALVES MORAES: Graduação em Computação pelo Instituto Superior de 
Educação de Brasília; Mestrado em Computação Aplicada pela Universidade de 
Brasília – UnB (rikrdo.moraes@gmail.com) 

ROBSON FERNANDES BARBOSA: Possui graduação em Administração pela 
Universidade Federal de Campina Grande (2004), mestrado em Engenharia de 
Produção pela Universidade Federal da Paraíba (2009) e doutorando em Recursos 
Naturais pela Universidade Federal de Campina Grande (2017) atuando 
principalmente nos seguintes temas: sustentabilidade, indicadores de 
sustentabilidade, gestão da produção, logística reversa, qualidade de vida no 
trabalho e empreendedorismo. 

ROSELAINE RUVIARO ZANINI: Docente do Departamento de Estatística na 
Universidade Federal de Santa Maria; Graduação em Matemática pela Faculdade 
Imaculada Conceição; Doutorado em Epidemiologia pela Universidade Federal do Rio 
Grande do Sul; E-mail: rrzanini@smail.ufsm.br 

RUBENS FERREIRA DOS SANTOS: Graduação em Processamento de Dados pela 
Universidade Católica de Brasília; Mestrado em Computação Aplicada pela 
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Universidade Federal de Brasília – UnB  (rubens.fs@gmail.com) 

SAMUEL SCHEIN: possui Graduação em Engenharia de Produção pelas Faculdades 
Integradas de Taquara (FACCAT) e MBA em Gestão Empresarial pela Devry Brasil. 
Possui pesquisas realizadas no período acadêmico publicadas em periódicos 
nacionais e internacionais e anais de congressos.     Profissional com 10 anos de 
experiência na área industrial e logística, com forte atuação na coordenação dessas 
áreas e atualmente responsável pela gerência de uma filial no nordeste no ramo 
metalúrgico.  Link lattes http://lattes.cnpq.br/6306416470859759 

SOLANGE DA SILVA: Professora da Pontifícia Universidade Católica de Goiás; Membro 
do corpo docente do Programa de Pós-Graduação em Engenharia de Produção e 
Sistemas; Graduação em Ciências com Habilitação em Matemática pela Pontifícia 
Universidade Católica de Goiás; Pós-Graduação em Ciência da Computação pela 
Pontifícia Universidade Católica de Goiás; Mestrado em Engenharia Elétrica e de 
Computação pela Universidade Federal de Goiás; Doutorado em Engenharia Elétrica 
pela Universidade Federal de Uberlândia; E-mail para contato: 
solansilva.ucg@gmail.com. 

THAINARA CRISTINA NASCIMENTO LIMA: Pós-graduando em Engenharia de Produção 
em Lean Seis Sigma. Conclusão em 2018; Graduada em Tecnologo em Logística. 
Conclusão em 2015. 2017-2018 gR comercio de semi joias ltda – ROMMANEL; 2015-
2016 – Secretaria Municipal de Infraestrutura – SEMINF; 2015-2015 – It beach 
Aeroporto; Tecnicas de negociação –CDL MANAUS 2018, Periodo de 20horas; Curso 
de Formação em Despachante Aduaneiro – ABRACOMEX; Curso de Transporte de 
Multimodais; Curso de vistoria de contêineres; Curso de auxiliar de logística. 
Presencial – CETAM; Curso de Inspetor da Qualidade. Presencial; Autora de Artigo 
publicado no IV Simpósio de Engenharia de Produção - SIMEP (2016). 

THARCÍSIO MARCOS FERREIRA DE QUEIROZ MENDONÇA: Graduação em Sistemas 
de Informação pela Faculdade de Ciências Sociais e Tecnológicas – FACITEC; 
Mestrando em Computação Aplicada pela Universidade de Brasília – UnB 
(tharcisio.mendonca@fiocruz.br) 

THIAGO BRUNO LOPES DA SILVA: Mestrando em Ciências, Tecnologia e Inovação pela 
Universidade Federal do Rio Grande do Norte – UFRN. Graduação em Engenharia de 
Produção pela Universidade Federal do Rio Grande do Norte. E-mail para contato: 
thisilva.prod@gmail.com 

VALMIRA MACEDO PEIXOTO: Possui graduação em Logística pela Faculdade 
Metropolitana de Manaus (2015). Tem experiência na área de Administração, com 
ênfase em Administração 

VINÍCIUS RADETZKE DA SILVA: Professor de Administração no Instituto Federal de 
Educação Ciência e Tecnologia Farroupilha- IFFAR Alegrete-RS; Graduação em 
Administração pelo Centro Universitário Franciscano; Mestrado em Engenharia de 
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Produção pela Universidade Federal de Santa Maria. E-mail: 
radetzke.vinicius@gmail.com 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 




